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rabalhadoras e trabalha-
dores! Vamos juntos lutar 

por condições melhores de tra-
balho! Participe, entenda e atue 
com o sindicato na votação do 
plebiscito popular, que começa 
em 1º de julho e termina em 7 de 
setembro. Sindicatos, centrais 
sindicais e movimento popula-
res estão unidos nessa luta pela 
classe trabalhadora.

O plebiscito é uma iniciativa 
política de escuta do povo brasi-
leiro sobre a redução da jornada 
de trabalho sem redução de salá-
rios, englobando o fi m da escala 
6x1; a taxação dos super-ricos e 
a isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$5 mil por 
mês.

Essa votação popular é um 

PARTICIPE DO
PLEBISCITO POPULAR! 

Vamos juntos pressionar 
o Congresso para 
votarem também a favor 
da redução da jornada 
sem redução de salário, 
taxação de super-ricos e 
isenção de IR para quem 
ganhar até R$ 5 mil

T

1- Você é a favor da redução da jornada de trabalho sem redução 
salarial, e pelo fi m da escala 6x1?

2 - Você é a favor de que quem ganhe mais de 50 mil pague mais 
imposto para que quem recebe até 5 mil não pague imposto de 
renda?

O PLEBISCITO PROPÕE QUE A POPULAÇÃO SE MANIFESTE SOBRE:

PELO FIM DA ESCALA 6X1

GENOCÍDIO DO POVO PALESTINO TEM QUE ACABAR
O que acontece na faixa de 

Gaza não é guerra, mas um ge-
nocídio. O número de mortos 
ultrapassa 54 mil desde outu-
bro de 2023, início dos ataques 
de Israel sobre o povo palestino. 
Além de cerca de 123 mil feridas 
e centenas de milhares de pa-
lestinos que foram deslocados 
e destituídos de qualquer pers-
pectiva de futuro. 

É genocídio porque é a des-
truição sistemática de um povo, 

de sua infraestrutura, do assas-
sinato em massa de crianças e 
o bloqueio total de itens de sub-
sistência  como alimento, remé-
dios, água entre outros. Isso tudo 
confi gura crime de guerra e vio-
lação do direito internacional. 
Não se pode esquecer ou fechar 
os olhos diante do que faz Israel: 
um completo genocídio e apar-
theid contra o povo palestino. 
Recentemente, fi cou visível para 
o mundo esse poderio militar 

sionista bombardeando a resi-
dência de uma médica palestina, 
que perdeu 9 de seus 10 fi lhos 
no massacre cometido durante 
o ataque.

É necessário que o combate ao 
extermínio saia do discurso e vá 
para a ação! O governo brasilei-
ro deve romper relações diretas 
com aqueles que promovem o 
genocídio. O povo palestino cla-
ma por ajuda. Vamos abraçar a 
luta pela Palestina Livre!

instrumento do povo que dese-
ja interferir nas decisões do po-
der político e, assim, estabelecer 
uma decisão favorável à maioria. 
É uma importante expressão da 
democracia, que deveria ser an-
terior à instituição de uma lei.

É uma grande oportunidade de 
nos posicionar, elevar a consciên-
cia de classe e mostrar a vonta-
de do povo brasileiro. É dever de 
todos fortalecer essa iniciativa e 
nos somarmos a ela.
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Zoetis Saúde Animal, com 
fábrica em Campinas, de-

mitiu um trabalhador de forma 
indevida. Ele não poderia ser de-
mitido porque ainda está no perí-
odo de estabilidade de pós man-
dato de Cipa (Comissão Interna 
de Prevenção a Acidentes), que 
venceria somente em setembro. 

O departamento de Recursos 
Humanos da empresa alegou que 
a pessoa que demitiu o trabalha-
dor não se atentou que ele estava 
com estabilidade. Diante disso, o 
trabalhador foi reintegrado em 
seguida. “Alertei a empresa que o 
trabalhador poderia sofrer perse-

guição ou assédio no seu retorno. 
Eles garantiram que tomariam to-
das as providências para isso não 
acontecer”, diz Glória Nozella, di-
rigente do Químicos Unifi cados.

Por isso, é importante que todas 
as trabalhadoras e trabalhadores 
procurem o sindicato se tiver qual-
quer tipo de dúvida em relação à 

demissão. É importante verifi car 
os valores, as condições e se real-
mente não está sendo uma demis-
são indevida, como foi o caso do 
trabalhador da Zoetis. 

Somente junto com o sindicato é 
possível lutar por seus direitos! De-
nuncie sempre que encontrar ou 
souber de alguma irregularidade! 

VAMOS JUNTOS 
LUTAR POR 
NOSSOS DIREITOS!

Trabalhadoras e trabalhadores 
da GVS, em Monte Mor, denuncia-
ram assédio moral, truculência 
e grosseria do departamento de 
Recursos Humanos, exaustiva 
escala de jornada 6x1 e hoje a 
fábrica trabalha ainda com mui-
tos contratos terceirizados, o que 
precariza a força de trabalho. Um 
absurdo!

“Com união e organização, é 
possível fazer a luta! Os líderes da 
GVS não podem agir dessa forma.

As trabalhadoras e trabalha-
dores precisam ser respeitados. 
Não tem como trabalhar em um 

ambiente tão negativo, que pre-
judica a qualidade de vida de to-
dos e todas”, diz Wilson Roberto 
Teixeira, dirigente do Químicos 
Unifi cados.

Vamos juntos lutar contra o as-
sédio moral dentro da GVS! Não 
aceitamos que as trabalhadoras 
e trabalhadores sofram qualquer 
tipo de assédio! O RH da empresa 
não pode tratar com truculência 
quem procura o departamento. 
Segundo denúncias, as trabalha-
doras estão com medo de serem 
maltratadas.

Além disso, por causa do assédio 
moral, algumas trabalhadoras são 
vistas constantemente chorando 
no banheiro. 

Ações na Justiça do Traba-
lho por burnout cresceram 
14,5% nos primeiros quatro 
meses de 2025 ante o mes-
mo período do ano passa-
do. O burnout, reconhecido 
como doença ocupacional 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) desde 2022, 
é caracterizado pelo esgota-
mento profi ssional crônico, 
decorrente de ambientes de 
trabalho desgastantes.

De janeiro a abril de 2024, 
foram distribuídos 4.585 no-
vos processos. Já no mesmo 
período deste ano, o volume 
subiu para 5.248. O dado só 
prova o que o trabalhador 
vive diariamente nas fábri-
cas: assédio moral e exaustão 
com jornadas de trabalho ex-
cessivas. 

Por isso, o sindicato Quí-
micos Unifi cados conta com 
uma plataforma para denún-
cias de assédio moral e sexual 
nas empresas. Desde a cria-
ção do Observatório de Com-
bate ao Assédio Moral e Sexu-
al, em dezembro de 2023, até 
o fi nal de março desse ano, 
já foram registradas 78 de-
núncias de assédio moral e 
1 assédio sexual.

Sindicato verifi cou 
que não poderia ser 
demitido, já que estava 
em estabilidade por pós 
mandato de Cipa

A

ZOETIS: TRABALHADOR É REINTEGRADO O ASSÉDIO MORAL 
E AS  JORNADAS 
EXAUSTIVAS ADOECEM 
TRABALHADORES 

Acesse o 
QR Code
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Menos de um ano após a queda 
de uma parede, que causou pânico 
em diversas pessoas e deixou um 
trabalhador ferido, duas novas si-
tuações deixaram trabalhadores 
da Pro Nova assustados. 

No dia 13 de maio, um curto-cir-
cuito, que gerou um princípio de 
incêndio, fez com que os trabalha-
dores e trabalhadoras evacuassem 
a fábrica. Segundo informações, 
o curto-circuito aconteceu no lo-
cal onde se carrega as baterias 
das empilhadeiras. Ninguém se 
feriu, mas alguns se assustaram 

com a situação. No dia seguinte ao 
ocorrido, um outro curto-circuito 
novamente resultou na evacuação 
e muitos entraram em pânico e 
tiveram de ser levados ao hospital.

É um absurdo que as pessoas es-
tejam expostas a esses riscos den-
tro do ambiente de trabalho. Por 

isso que o Químicos Unifi cados 
notifi cou a empresa e denunciou a 
Pro Nova ao Ministério Público do 
Trabalho (MPT), com intuito que as 
situações sejam analisadas e o am-
biente de trabalho não apresente 
mais riscos aos trabalhadores e 
trabalhadoras.
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O enfrentamento constante 
do sindicato rendeu importante 
conquista para as trabalhadoras 
e trabalhadores do setor quí-
mico: o vale alimentação de R$ 
170,00. Esse é um avanço histó-
rico, pois foram cerca de 30 anos 
que o Químicos Unificados lutou 
por esse direito. Agora está na 
nossa convenção coletiva e não 
pode ter qualquer condicionan-
te para receber. É direito!

Para muitos trabalhadores e 

PRO NOVA: CURTOS-CIRCUITOS E PRINCÍPIO DE INCÊNDIO CAUSAM MEDO NOS TRABALHADORES

AGORA É DIREITO:
VALE ALIMENTAÇÃO PARA OS 

TRABALHADORES DO SETOR QUÍMICO!
A partir de agora, todas 
as trabalhadoras e 
trabalhadores do setor 
químico têm direito 
ao vale, sem qualquer 
condicionante

VALE ALIMENTAÇÃO PARA OS 

Algumas jornadas de tra-
balho complicam ainda mais 
a vida das pessoas. Na Ger-
resheimer, por exemplo, era 
praticado o 6x2, que difi cul-
ta o encontro com os amigos 
e familiares, viagens, assim 
como o descanso. Isso porque 
as pessoas que trabalham 
nesse tipo de jornada têm, em 
média, um fi nal de semana 
por mês. 

É por isso que o sindicato 
fi cou fi rme ao lado dos traba-
lhadores e trabalhadoras da 
empresa para derrubar o 6x2. 
Agora, a empresa já está pra-
ticando a jornada de sábados 
alternados, o que é uma vitó-
ria, pois isso signifi ca mais 
qualidade de vida!

AGORA É 
PRA VALER: 
REDUÇÃO DE 
JORNADA NA 
GERRESHEIMER!

trabalhadoras, essa conquista 
foi muito importante, já que 
muitas empresas não tinham 
obrigação de fornecer o benefí-
cio. Mas agora, grandes empre-
sas também serão obrigadas a 
pagar como Dacarto, Laboratório 
Sklean, Natura, Syngenta, Rho-
dia (Solvay), The Lycra, Braskem, 
Qualitech, Cariflex, Kraton, 3M, 
PPG, Ceimic, Prisma, Styrotech, 
Momplas, Henkel, E.T.A, Cope-
li, Labterapi, Mawnuê, Fuchs, 
Pronova.

Além das empresas que não ti-
nham o benefício, as outras fábri-
cas que condicionavam o recebi-
mento do Vale ou cesta, vai ter de 
pelo menos pagar os R$ 170,00. 
Isso porque é um direito da tra-
balhadora e do trabalhador.

Fique atento! Denuncie se sua 
empresa não estiver cumprindo 
com o que determina a nossa Con-
venção Coletiva. Não vamos pa-
rar por aqui, o sindicato continua 
fi rme na luta pelos direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras!
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Vista aérea do encontro da Floresta Amazônica com lavouras de milho e soja, na margem da Terra Indígena Erikpatsa

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

dores de gado, o garimpo, 
por exemplo, fi cam dispen-
sados desse procedimento, 
como se não causassem da-
nos ao meio ambiente e às 
populações do entorno.

Além disso, o projeto 
simplifi ca as regras de li-
cenciamento para obras de 
viadutos, pontes, hidrelé-
tricas, barragens e postos 
de combustíveis.

Além disso, nosso repú-
dio ao tratamento auto-
ritário e machista ao que 
foi submetida no Senado a 
Ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva.

Agroecologia
Nós, do Químicos Unifi -

cados somos contra o PL da 
Devastação! É preciso pre-
servar a vida e tudo que en-
volve a sustentabilidade. O 
agronegócio é danoso para 
o meio ambiente e para a 
vida das pessoas.

Por isso, defendemos a 
agroecologia, o desenvolvi-
mento sustentável e o meio 
ambiente. Assim como o 
sindicato, apoie também o 
projeto Livres Agroecologia: 
alimento saudável e sem ve-
neno que cabe no bolso da 
classe trabalhadora.

MEIO AMBIENTE

Medidas afrouxam o 
licenciamento ambiental, 
além de ameaçar mais de 
80% dos quilombos e 32% 
das terras indígenas do Brasil

PL DA DEVASTAÇÃO É UMA
TRAGÉDIA AMBIENTAL

m mais um golpe contra o 
meio ambiente, 54 senado-

res aprovaram o Projeto de Lei 
2.159, apelidado de PL da Devas-
tação. Esse afrouxamento da li-
cença ambiental ameaça 32,6% 
das Terras Indígenas e 80,1% dos 
Territórios Quilombolas no Brasil, 
segundo nota técnica publicada 
pelo Instituto Socioambiental 
(ISA). É uma verdadeira tragédia 
ambiental que ameaça o futuro 
de todos nós. 

A proposta do PL da Devastação 
restringe a necessidade de licen-
ciamento ambiental para territó-
rios cujo processo de titulação, no 
caso dos quilombos, ou de homo-
logação, no caso das terras indí-
genas, não tenha sido concluído. 

Se a proposta for aprovada em 
todas as instâncias, vai mudar 
as regras de um importante me-
canismo de defesa dos recursos 
naturais, que é o licenciamento 
ambiental. O agronegócio, os cria-

E

Siga e 
acompanhe 
a Rede 
Livres


